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A Comissão Económlca do Comitê Central do
PAIGC, que se encontra reunida desde segunda-
-feira, em Bissau, prossegub os trabalhos com a
discussão do programa de estabilização económico-
-financeira do país.

Reunido sob a presidência do Primeiro-Minis-
tro, Vietor Saúde Maria, a Comissão debruçrr-se-á
sobre uma extensa agenda de trabalhos que inclui
o debate do Orçamento de Investimentos para 1982,
uniformização dos salários nas empresas públicas e
discusões sobre os objectivos, natureza e estruturas
das empresas comerciais, nomeadamente dos Ar-
mazéns do Povb e da Socomin

Os trabalhos, que cgntam com a presença do
Presidente João Bernardo Vieira, vêm na sequên-
cia da reunião havida em Bubaque, em Fevereiro
último, devendo prolongar-se pa{a além dos qua-
tro dias inicialme¡rte ptevistos, dada a natureza dos
assuntos agendados.
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Procedente de Pa-
ris, onde represen-
tou o no:so país na
115.¿ Sessão do Con-
selho Executivo da
UNESCO, que se reu-
niu de 23 de Agosto
,a 30 de Setembro
para a análise do
Projecto de Plano a
Médio Termo (1984
a 1989), chegc¡r on-
temaBissauocama-
rada Mário Cabral'
do Comité Central do
P.A.I.G.C.

Segundo o eama-
rada Mário Cabral,
a Sessão 6 uma
reunião dos órgão;
directivos onde estão
representados 45 dos
158 países que são
membros efectivos da
UwESCO. Nela são
anall.:adas as exe-
cu.ções das directri-
zes traça.das nas Con-
ferências-Gerais e no
Conselho Executivo,
sob recomendação
das comiss'ões de
Educação, Cultura,
Saúde, Infqrmação e

da Comuntcação.

A quinta iornada
Médica Científica
promovida pela bri-
gada de médicos cu-
banos em serviço no
nosso país, realizou-
-se na quinta-feira
passada, di¡ 30 de
Setembro, no llospi-
tal Simão Mendes,
em Bissau.

Esta iornadla méili-
ca permitiu a apre-
sentação de algumas
exfieriências adquiri-
dlas pelos médicos
cubanos nos seus tra-
balhos diários duran-
te a sua estadia na
Guìné-Bissau.

Em neprescntação
do Ministério da Saú-
de e Assuntos Sociais,
esteve o eamarada dr.
Paulô Medina, Secre-
tário-Geral deste de-
partamento estatal'
bem como o embaixa-
dor de Cuba no nosso
país, Armando San-
trayl.

A jornadà termi-
nou com a rerlização
de uma mesa redon-
dr, que teve lugar na
Escola de Enferma-
gem *Fernando Ca-
brrl*, em que parti-
crparam sers medrcos
especialistas, que ani-
maram rrm de'bate a
volta de várias face-
tas que envolve o te-
Bâ¡ - (Ver pág. 8)

O início db ano lectivo 1982/83 foi assinala 1o ontem, em todo o território nacional, com ceri-
mónias de abertura solene nas sedes regionais, presidid4s por delegados do Ministério da Edi¡ca-
ção Nacional, devendo as aulas começar na préxima segundà-fei¡a dia 4.

Contrariamente ao habitual, em Oio, regiao modelô do aao lectivo 81/82, as cerimónias oficlais
ter_ãoJuga.r no próximo dia 7, quinta-feira, dãven'lo ser presidides por um alto dirigente do Partido
e do Estado, na pre'rença do titular da Fasta de Educação Nacional, camarada Avito Jos6 da Silva
e seus colaboradores mais directos.

ßecorde-se que Oio foi eleita Modelo 81/82 durante o I Encontro Nacional de Directares do
Ensino, realizado em Bissau de 14 a 17 de Setem ro findo, tendo ficado em segundo e terceiro lu-
gÀ¡res, as regiões de Gabú e Tombali respectiva mente. Deste modo, e conforme tem sido norma
nos últimos anos, a região conquistou o privilégio de ser palco das cerimógigs oficiais da abertura
do ano lactivo, oue, entretanto, estè and não cõincidem com as das restaniei regiões, por imprevis-
tos surgidos à últirna [6¡¡.

A República Popu-
la.r e Revolucionária
da Guiné comemora
hoje 24 anos da sua
independência. Foi a
2 de Outubro de
1958, que o povo da
Guiné - Conakry,
guiadq pelo presiden-
te Sekou Touré e o

seu partido, o PDG,-assumiu a completa
independência e so-

berania territorial,
depois de, três dias
antes, ter dito oNão"
à propo;ta neo-colo-
nialista da França de

'então.

Rpn m GUIlti -24 ÂHÍIS 0ptP c0ilct0E Gnfilt0
Um crédito avaliado em cerca de um mþ

lhão e meio de délares (60 milhões de pesos)
v_ai ser concedido ao nosso pals pela OpEp,
Organização dos Países E4lortadõres do pe-
tróleo. Segundo o Governador do Banco Na-
cional, camarada Pedro Godinho Gomes, que
deu esta informação à sua ehegada a níssãu,
s-exta-fei¡a, no regresso db Canadá, onde pa¡-
ticipou nos trabalhos da assembleia anual
conjunta do Fundo Monetário Internacional
e do Banco Mundial, a ajuda, prevista ainda
para este ano, destinâ-so ¡ oobrir a nossa ba-
lança de pagamentos.

A assembleia conJunta do FlÌil e do BM
abordou questões económicas e financeiras e
analisou a propost¡ do aumento das quotas
do FMI a fim de garantir assistência econó-
mica aos seus melnbros. A nossa delegação
manteve contactos em Paris com autoridades
fnancesas, tendo sldo decidida a vinda de uma
missão este nês. Em Lisboa, discutiu com os
nos'sos correspondentes as mqilalidades de
utilização do crédito aberto pelo Governo
português ao nosso país. (Pá9. 2).
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Dos Leitores

Poro quê os concursos?

O poís

A Gu,iné-Bissau vai
beneficiar ainda este
ano, de um crédito de
um milhão e meio de
dólar (cerca de 60 mi-
lhões de pesos), concedi-
do' pela Organização dos
Países' Exportadores de
Petróleo-OPEP,edes-
tinado acobriranc6sa
balança de pagamentos.

A informação foi dada
pelo Governador do
B,anco Nacional, cama-
rada Godinho Gomes, no
regressc do Canadá, on-
de participou, à frente
de uma delegação da-
quela instituição bancá-
ria, nos trabalhos da As-
sembleia Anual C'onjun-
ta do Fundo Monetário

..Estou convencido
que nq momento em que
o neocolonialismo e o
irnperialismo tentam,
por todos' os meios, se-
mear a.s divergências nas
nossas fileiras' os nossos
pcvos, unidos Pela sua
iuta heróica contra a do-
minação colonial, sabe-
rão fazer face a todas as

tentativas que visam en-
fraquecer 

-os laços que '
ncs unefilÞ - exprimiu
o chefe de Estado arge-
lino, Chadli Bendjedid,
nr;rna mensagem de fe-
I'.citações enviada ao seu
homólorgo da Guiné-Bis-
sau, o Presidente do
Conselho da Revo1ução'
João Bernardo Vieira,
ao 

'assinalarmos o 9.o

aniversário da Procla-
rnação da nossa Inde-
pendência.

Pela mesma razáo, o
chefe de Estado guine-
ense recebeu inúmeras
outras mensagens de di-
rigentes de Países ami-
gos. nomeadamente os

õresidentes Ahmed Se-
kou Touré, da RPRG. Ni-
colae Ceausescu, da Ro-
ménia, Peter Stambolic,
da Jugoslávia, Mengistu
Fiailé Mariam, da Etió-

OPEP GonGGdo Gréüito
Camarada Director

Venho através desta carta alertar para
uma sltuação insustentável qu,e se vive no
nosso país e pelo qual os nossos dirigentes
devem pr{eocupar-se. Os camaradas podem
perguntar porquê? E como? É que na nossa
terra é mais difícil encontrar um emprego do
que tirar a vida a um ser humano. Por isso,
não rìevemos brincar com os concursos.

Digo isso porque nos concursos que se
realizam em vários ministérios, são poucos
os que atendem os concorrentes aprovados,.
Posso apontar o caso concreto do Ministério
da Informação e Cultura, mais concretamente,
da Imprensa Nacional, onde se faz coneursos
só por fazer, porque os candidatos classiifica"-
dos nunca são admitidos enquanto os amigos
são chamados a trabal0rar sem terem presta-
do qualquer tipô de provas.

Esseq tipos de camaradas, se é que sñ^
realmente camaradas, só beneficiam sucs fa-
mílias, amigos, cunhados ou jogadores da
equipa de que são adeptos, treinadores ou só-
cios. São ggnte que não pnetendem que um
jovem tenha a sua felicidade para o futuro e
para s futuro da s¡ra terra e que engânam
cerca de uma centena de pessoas que querem
construir o seu futuro.

Por isso laco um apelo ao Ministério da
Informação e Cultura, em particular à Im-
prensa Naci'on.al e outros ministérios no senti-
do de um melhor eontrolo aos seus pequenol
chefes¡

Já estamos quas-â a completar oito ou no-
ve meses que se realizou o concurso na Im-
prenså Nacional, mas até à data presente ne-
nhum dos camaradas aprovados foi chamado
para começar o serviço. No entanto, já lá es-
tão pesçpas que nem sequer participaram no
concurso público. Gente que na altura em que
os coitados f.aziam concurso estavam sentados
à sua varanda com as mãos e os pés cruzados
e que agorâ são senhores à eus,ta do suor dos
c-oitados que foram fazer concurso, porque são
obrigados a fazê-lo para poderem ganhar o
seu pão e garantir o seu futuro e o das suas
famílias.

Mas aquela camada mais privilegiada
nem precisa se preocupar com osl concursos,
porque 1'á têm os lugares reservados, o que é
contra os pri,ncípios defendidos pelo nosso
Partido, PAIGC e nosso Governo, que lutam
para acabar com injustiças, amiguisrno e ne-
Þotismo, enquanto os pequenos chefes conti-
nuam a estimular essas prátieas.

O nos-so gran'de camarada Dominik
afirma que não vale a pena sujar a boca eom
citi (óleo de palma) sem o ter comido. Por is-
so lanço um desafio aos nossos, governantes
no sentido de levantar um inquérito sobre es-
te caso e muitos outros que se praticam nas
repartições porque, tenho a ce¡teza, muita
srrjidade seria descoberta.

Nove anos passaram desde a proclamação àa
independência. Nove anos de luta para a recons-
trução do país, em que todos nós temos que dar o
nosso quinhão. No aspecto de desenvolvimento
surgiram projectos ambiciosos que discordam com
a nossa real.idade concreta, onde a agricultura con-
siderada pedra angular da economia foi relegada
parâ o plano secundáriq enquanto que outros pro-
jectos são levados a cabò, caso da construção da
auto-estrada, co mpl e xo agro-industrial de
Cumeré. . . e outros que deveriam satisfazer os ca-
prichos doregime de Luís Cabral.

Puises ¡migos eyocrm 24 de $elemblo

Internacional e do Ban-
co Mundial.

Segundo declarações
prestadas aos órgãos da
Infcrmação, à chegada a
B:ssau, sexta-feira pas-
s,ada, a assembleia, que
decorreu na eidade de
Toronto,de6a9deSe-
tembro, abordou diver-
sas questões de carácter
económico e financeiro
relacionadas com o fun-
cionamento daquelas
inst:tuições. Neste âm-
bito, foi discutida a pro-
posta do aumento das
quotas do FMI como
forma de angariar re-
eursos e garantir uma
melhor assistência eco-
nómica aos seus mem-
bros, e da reconstituição

pia, Ramalho Eanes, de
Portugal p de Pallonczi,
da Hungria.

Destacam-se ainda os
telegramas de calo'rosas
felicitações endereçadas
por ocasião do 24 de Se-
tembro pelos chefes de
Estado Siaka Stevens,
da Serra Leoa, Saddam
Hussein, do Iraqqe, Ka-
lifa Bin Hamad Al-Tha-
ni. dos Enr,irados Arabes
Unidos e Sayed Ali
Khamenei, do Irão.

Mensagens para o
mesmo motivo foram
envúaCas a Nino Vieira,
pelos presiderrtes San-
dro Pertini, da ltália,
Rei Juan Carlos, de Es-
panha, Rainha Eliza-
beth, do Reino Unido,
Arap 'M,oi, do Quénia,
Anerood Jungnauth, das
Ilhas Maurícias¡ Ronald
Reegan, dos Estados
Unidos da América, Ha-
bib Bourguiba, da TunÍ-
sia e, entre outras, as
felicitações do Comissá-
rio Eurcpeu do Desen-
volvimento, senhor Ed-
gar Pisani.

Mensagens respeitan-
tes âo mesmo motivo
foram igualmente en-
viadas ao Primeiro-Mi-

d'os recursos da Associa-
ção Internacional para o
Desenvolvimento (IDA).

Quanto âo aumento
das quotas, os países em
vias de desenvolvimen-
to solicitaram o aumen-
t'o a 100 por cento, ten-
do certos países inãus-
triaiizados aprovado o
pedido. É o caso do Ca-
nadá, que contribuirá
com sete bilhões de do-
lares (cerca de 280 bi-
lhões de pesos) pcr for-
ma a permitir o seu fun-
cior¡,amento, €h parti-
cular o da IDA, durante
os anos de 1983/84. Os
trabalhos foram ainda
marcados pelas negocia-
çôes relacio.nadas com a
dívida externa do Méxi-

nistro e a o IVlinistro dos
Negócios Estrangeiros
da Guiné-Bissau. Desta-
cam-se, entre outras. que
chegaram a nossa Re-
dacção, os telegramas de
felicitações enviados ao
camarsda Víctor Saúde
Maria pelos Primeiros.
-Ministros de Cabo Ver-
de, Pedro Pires, da Ale-
manha Democrática,
Willi Stoph, e da Argé-
liat Mohamed Benah-
med Abdelghani.

Saiienta-se ainda que
rr cam,arada VÍctor Saú-
de Maria.recebeu tam-
bém uma mensagem de
um ccmpatriota em Lis-
boa, Arnaldo Lopes Pe-
re::ra, qUe *lOnge da Pá-
tria, sauda o Primeiro-
-Ministro, em seu nome
pessoal e em nome do
seu heroico povo guine-
enseÞ.

Para Samba Lamine
Ma¡ré, apcntamos igual-
mente as mensagens de
lelicitações, de êxitos e
progresso social pâra o
nosso povo enviados pe-
los seus homólogos de
Nicarágua, Miguel D'Es-
coto, e da República Is-
lâmica do Inãcr, Ali Ak-

bar Velayati.

co e de outrcs países da
América Latina, que en-
frentam graves proble-
mas de balança de pa-
gamentos.

Paralelamente a o s
trabalhos da Assembleia,
a nossa delegação, que
integrava os camaradas
José Abrantes T,.opes e
Plácido Évona, director-
-geral e director de ser-
viços dc BNG, manteve
corrtactos com vários or-
ganlsmos de carácter
económico e, em França;
com entidades goverrra-
mentais, nomeadamente
com o senhor Guy Pen-
ne, conselheirc do presi-
dente francês para as-
suntos afric¿nos e maL-
gaches.

MENSAGENS PANA
O DIA DO CARNEIAO

*Que o Allah todo po-
deroso possa reforçar
com a sua divina mise-
ricórdia a solidariedade
no seio do mundo islâ-
mico e conceder pã2,
progresso e bem-estar
para todos os povos>>.
Esta é uma das passa-
gens do telegrama for-
mulado pelo Comandan-
te deBrigada, Nino
Vieira, Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente
do CR a vários Chefes
de Estado africanos e
iårabes¡ por motivo da
passagem do *labaskio.

Esses países, de cujos
nr,inistros dos Negócios
Estrangeiros o câlnârâ-
da Samba Lamine Mané,
também enviou mensa-
gens, são, nomeadamen-
te, República Popular e
Revolucicnária da Gui-
né, Arábia Saudita,
Emiratos .A,rabes Unidos,
Koweijt, Qatar, Argélia,
EgÍpto, Síria, LÍbja, Jor-
dânia, Marrocos, Mauri-
tâm.a, Senegal, Mali, Ní-
ß€r, Barhein, Sudão,
Tunísia; República De-
mocrática do Yemen do
Sul, ,Oman e Paquistão.

Zé-Keny (Afelé-Djan)

Responde o povo

Guiné-Bissau: llOue OnOS de independênc¡O
mos nós que p paga-

Tomás Soares Cas-
samá - encarregadd eo-
mercial - *O desenvol-
vimento do país é um¿
coisa em que todos de-
vemcs participar em
conjunto mas, infeliz-
mente, nem todos estão

dispostos a cbntribuir no
mínimo pâra a sua rea-
lização. No regime an-
terior houve erros gra-
ves, caso da construção
da auto-estrada que dei-
xou mr¡itas famílias sem
habitação, o complexo de

Cumeré que Podemos
dizer de dinheiro empa-
tado, que só serviram
para aumentar as difi-
culdades.

Do ponto de vista Po-
trítico, agcna estou intei-
ramente de acordo com
a actuação do Partido e
Governo no que se refe-
re ao plano de desenvol-
vimento onde à agricul-
tura, e occmércio são
dados grande atenção.
Devemos ser vrgilantes
quanto às questões de
fraudes e açambarca-
mentoseapoiaroGo-
vernc nesse sentido por-
que, caso contrário, so-

mos>.

Veríssimo Mendes -carpinteiro ..Destes
nove anos de indepen-
dência nada de bom foi
feito nos domínios cha-
ves da nossa economia.
Estes anos foram pelc
contrário um grande pe-
s,ar para o nosso povo,
sobrettrdo no regime an-
terior que só concluiu
projectos insólidcs e im-
próprios à nocsa reali-
dade.

Depois do 14 de No-
vembro estes problemas
começâram a ser resol-
vidos pouco a pouco. No
entanto, o povo deve

constituir o supo'rte des-
tas transformações por-
que todas as actividades
envidadas são do seu in-
teresse, portanto a su¿¡
participação é indispen-
sável.

A política governa-
mental está em conjuga-
ção com os interesses
imed¡iatos do povo. Te-
nho esperança que tudo
se resolverá com Kabi
na frente
homem de

e um
por

isso agradeceria aos seus
co,laboradores que o
apoiem com convicção-.

António Barbosa
estudante - ..Estes anos
de independência cons-

tatamos mais fracassos
que conquistas, devido
ao mau aproveitamento
dos nossos recurS'os e
ajudas que recebíamos,
facto que nos conduziu
à crise económica. Mui-
ta coisa podia ter sido
feita mås o regtme de
Luís Cabral só nos pro-
po'rcionou a miséria, a
opressãc e dificuldades.

O 14 de Novembro foi
a nossa libertação e du-
rante este ano e meio
mudanças positivas fo-
ram operadas no câmpo
económicq poiÍtico e so-
cial existindo ma:or li-
bmdade de expressão e
comercial-.
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No Proço

ts directores escolqres
prepqrqm o novo qno lect¡vo
Os preparativos da

abertura solene do Ano
lectivo 82/83, a entrega
de alguns materiais de
orientação para o mes-
mo ano lectivo, e a
transferência do segun-
do Ciclo de Ensino Bá-
sico para a Delegacia
R-egional de Educação
do Sector Autónomo, fo-
ram entre outros os.

pontos discutidos numa
reunião que teve lugar
na manhã da passada
quinta-feira, sob a pre-
sidência do delegpdo re-
gional de educação do
Sector Autónomo, cama-

rada António Carlos Go-
mes.

Na referida reunião
foram debatidos muitos
pontos que prendem
ccm bom andamento das

actividades escolares.
NelLa os responsáveis da

educação do Sector Au-
tónomo, criticaram mui-
tas anomalias que têm
contribuído para que os

objectivos traçados não
atinjam os seus objecti-
vos. Entre esses pontos
figuram a falta de pon-
tualidade na entrega dos
expedientes, a falta de
coiaboração entre os di-

rectores escolares e os
membros dos comités de
base, o papel que estes
poderiam desempenhar
na vigilância pela con-
servação dos edifícios
escoÏaresetodoopa-
trimónio nacional.

Também os,direclores
das escolas apresenta-
ram algumas necessida-
des das escolas e pedi-
ram ao delegado regio-
nal que lheq forneça
nraterial de trabalho
produtivo e cartões es-
peciais de convocação
ilas reuniões.

Entretanto, é de recor-

dar que aqui as escolas
de segundo Ciclo de En-
sino Básico. .do Sector
Antónomo funcionavam
sob a égide do Departa-
mento do Ensino Básico,
doravante para passar
a delegacia.

A reunião teve lugar
numa das salas de ciclo
Salvador Allende e ne-
la tomaram parte ainda
os camaradas Agostinho
Sousa Cordeiro e Àlvaro
Pereira, respectivamen-
te aoessor técnico do de:
legado regional e direc-
tor do ciclo Salvador
Allende.

Cinema
UDIB - Matinée - {.Ambição de Gló-

ria>. M/18 anos. Realização de John Guiüer_
min com James Mason e Ursula Andress.

Soirée - <0 llomem da C.I.A.*. I!I/1g
anos. Um frilme de Damiano Damiahi com
Claudia Cardinali e Tony Musante. Uma his-
tória policial à italúana com um enredo: uma
teia de aranha cujos fios entrelaçados com-
põem um fatal labirinto. No centro da tela a
morte espreita.

Possibilidades. O IIrIe 1sm à disposição
das salas de cinema filmes como <O-ttltimo
Padrinho*, um filme de Pasquele Squitieri
com Guiliano Gemma e Claudia Cardinali.
Uma histórrê que se situa, dentro dc género,
num nível de qualidade superior. A acção de-
senrola-se no quadro das nelações de u m ¿
MafIa toda-poderosa, que decide os destinos
de cada habitante em termos de vi,olência e
arbitrariedade.

*Chega-lhe... amlgo>, o bruto arnigo do
Trinitá volta numa sátira nisonha às aventu-
ras do oeste que conquistam s adesão do
grande púbiico. Bud Spencer e Jack Pal¿nce,
dirigidos por Maurizio Lucidi, são os princi-
pais actores deste *Chega-lhe... amigo*.

Também o que é qualificado da mais be-
la história de amor - <O monte dos venda-
vais" também se encontra entre nós. Ésta
obra prima de rtrilliam Wyler retirada do cé-
lebre romance de Emily Bronte, foi qualúfi-
cada como um dos I0 melhores f ilmes do
mundo.

Um filme de ficção cientlfica é *O Pla-
neta dos Dinol:auros*. Os náufragos de uma
nave espaoial caem num planeta habitado por
gigantescos dinossauros. A luta, ¿ princlpios,
é dura mas descobrem a forma de vencer os
animais, tornando o planeta um local pacífico.

DMSAS Notas e Moedas

Compra Venda Compra Venda
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Aeidenúes ele viaçÉio
Oálcooléoinimigo

do condutor, como tí-
nhamos afirmado no
nosso número anterior.
Com efeito, o álcool
continuaaSeroprin-
cipal inimigo do condu-
tor, pois em cada aci-
dente de viação, pelo
menos dois são provoca-
dos por o condutor se
encontrar em estado de
embriaguez. Pergunta-
mos até onde é que nos
vai levar essa prática?

Na semana de 22 á.

30 do mês em curso'
houve seis acidentes de
viação, com o bal¿nço
de quatro feridos e da-
nos materiais nos veí-
culos.

No dia 22, pelas 12.

3O horas, na Rua 10 cin-
culava um veículo, Qll€,
ao chegar no cruza-
mento desta com a

Avenida Domingos Ra-
mos, entrou em mani-
festo, desrespeitando a

placa de aproximação
de estrada com priori-

dade, pelo que foi em-
bater no veícu,lo CA
1578, que por aí transi-
tava. Do acidente houve
ferimentos e danos ma-
teriais em ambos os
veículosu

No mesmo di¿, Peias
10 horas, o veículo CA
2448, vindo da Rua Jus-
tino Lopes, embateu no
veículo CA 0672 que
circulava na Avenida
osvaldo Vieira. Do aci-
dente houve ferimentos
e danos materiais.

No dia 23, Pelas 12

horas, circulava o vef-
culo LA 0335 Pel¿ Ave-
nida 14 de Novembro,
e por seu condutor não
tef guardado distância,
foi embater no veículo
CA 1985 que circulava
na sua frente. Do aci-
dente houve danos nÞ-
teriaùs no segundo veí-
culo.

Ainda no mesmo dia,
pelas 23.45 horas, um
motociclo G 4463 circu-

lava na Avenida 14 de
Novembro, por seu con-
dutor transitar com ex-
cessiva velocidade,
atropelou um Peão que
na altura tentava atra-
vessar aquela antéria da
esquerda para a direita.
Do atropel¿mento resul-
taram ferimentos gra-
ves no aludido Peão
e danos materiais no
motociclo.

No dia 25, Pelas 10
horas, nå estrada de
Piubá, um tractor atre-
lado CA 2340 ao chegap
à frente da casa PL 9-A
atropelou um peão que
na altura caminhava na
mesma estrada e dentro
da sua mão. Do ¿troPe-
lamento resultaram
apenas ferimentos no
aludido peão.

No dia 28, Pel¿s 21.

horas, na Avenida 14

de Novembro, o veíeulo
CA 2491, cujo condutor
conduzia em estado de
embriaguez; corrt exces-
siva velocidade e em zi-

gue-zague, foi embater
no veÍculo CA 2586 que
na altura circulava na
mesma Avenida dentro
da sua faixa de roda-
gem. Do acidente regis-
taram-se somente danos
materiais no veículo,
cA 2586.

PAISES MOEDAS

OSmbiCA

^6,ustria
Bélþica
Canadá

Dinamarca
A. Federal
França
Itália
Japão
Holanda
Noruega
Inglaterra
Espanha
Suécia

Xelim
Franco
Dólar

Coroa
Marco
Franco
Lira
Yene
Florim
Coroa
Libra
Peseta
Coroa

4.697
16.1 19

5.726
0.028
0,154

L4,764
5,986
69,15

0,355
6,534

4.711
16.426
5,866
0"029
0.157

15,033
6,105

70,33
0,863
6,674

2,26
0,82

NP 30,84
NG 31.34

4.40
15.89

5,54
0,019
0,153

14,53
õ,79

'67,74
0,34
6,35

NG 39,14
NP 38,64

2.38
0,86

NP 33,84
NG 34,34

4,90
16,65
6,04
0,037
0,159

15,23
6,29

71,71
0,tü
6,85

NG 42,14
NP 41,64

2.291 2.333
,J,839 0,859
32,55 33,13

E. U. A. Ðólar 40,316 40,968

Pedido de correspondêncic

Farmácias
Hoje - Farmedi n.o 2 - Bairro de Belém,

teiefone 273736.
AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua An-

tónio N'Bana, telefone 212520.
SEGUNDA-FEIRA - Farmedi n.o 1 - Rua

Guerra Mendes, telefone 2L2460.
TERçA-FEIBA - Farmácia Moderna -

Rua 12 de Setembro, telefone 212702.

Telefones úteis
Bombeiros - (Serviço de emergência) - 118
Polícia-COP1-21395?.
Polícia - COP 2 -2L3t75.PolÍcia-COP3-273749.
Banco de Socorros - 212866.
Banco de Pediatria - 212252.
Maternidade - 212869.
Serviço de ambulância - (Simão Mendes) -

7L7.
Hospital 3 de Agosto -212915/77/78.Serviço de electricidade e água - 212417.
Brigada de assistência à rede eléctriea -

272474.
Avaria, reclamações e montagem de telefo-

nes - 112.
Pedido de informações e marcações telefóni-

cas - 114.
Informações turísticas - 213282.
Secção postal dos correios - 2L277L.

Ouça a RDN
Noticiários - ?h - l3h- 20h - 23,50 - em

português e crioulp.
Informações dh¡ersas - 12,48 e 18,40.
Programas para hoJe - 14h, Prevênção Rodo-

viária - 15h, *Blufo* - 15,45, Tempo para Des-
porto - 21h, Rádio Escolar - 22h, Fim de Semana.

Domingo - ?,10h, Educação Sanitária, - th, A
voz dos Trabalhadores - l2h, Fala de .A.frlca -
13,30 e 20,3Q Rádio Libertação - 15h Programa
das Mulheres, - 15,45, Rádio Juvenil - 21h Ele-
vemos o nível dos nossos eonheclmentos. - 22h,
Cooperação Internacional.

Segunda-feira - 21h - Actualidades sonora!

- 22h, Música de todos os tem¡ros - entrevlstas
sobre a trajectória do artista nacional falecido
recentemente, Maudo Bafatá.

Terça-feira - zlh, lempo para Desporto -22h; O Mundo da Ciência e da Técnica - 23h
Magazine 82.

Livré Mané, guiureense, de 19 anos, deseja
trocar,reVistas, pcstais, fotografias, livros, e
criar amizade sincera com jovens brasileiros,
portugueses, italianos, ingleses e dos EUA.

Escrever para Livré Mané, Compositor
mecânico da Imprensa Nacional - INACEP -
C P 287 - Bissau - Guiné-Bissau-
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Cimeiro do Proio

Reunidos ..num nìo-
. mento particu,larmente
grave da conjun-
tura internacional,
cujos efeitos se fa-
zem sentir em .A,frica
e em especial nos seus
Países" os cinco Chefes
de Estado das *antigas
colónias portuguesas',,
após prestarem uma
sentida homenagem a
Eduardo Mondlane,
Amílcar Cabral e Agos-
tinhc 

_ 
Neto, figuras cu-

Jâs obras qe propõem
continuar, congratula-
ram-se pele rápida su-
peração do diferendo.
surgido entre as Repú-
blicas da Guiné-Bissau
e de Cabo Verde.

De acordo com a De-
claração Finalf a Confe-
rência realizou um ba-
lanço das relações eco-
hómica, financeira, téc-
nica e cultural entre os
cinco países desde Maio
de 1976, data da Confe-
rência Ministerial de S.
TornépPríncipeeapre-
ciou em particular a
aplicação das decisões da
Cimeira de Maputo.

A guerra não decia-
rada imposta a Angola e
Moçambique pelo regi-
me racista da .4.frica do
Sul não só tem consti-
tuído a principal barrei-
ra à valorização das po-
tencialidades desses dois
países, mas também di-
ficultado o incremento
das qelações ent're os
cinco - consfderarn os
Presidentes e referem

ainda que a inexistência
de um quadro institu-
cional de dinamização e
seguimento das decisões
constitui outro factor li-
mitativo do desenvolvi-
mento da Cooperação.

Debruçando-se sobre
a cooperação política e
diplomática, sublinha-
ram o facto de a coor-
denação da actividade
externa ter desempe-
nhädo'urn papel réle-
vante na projecção e re-
conhecirnento interna-
cional dos movimentos
de libertação que inte-
gramaCONCPe fun-
cionado como elemento
catalizador do apoio mo-
ral, diplomático e ma-
terial, aos¡ seus povos.

..Conquistada a inde-
pendência, essa coorde-
nação rnantêve a sua
eficácia, permitindo a
defesa de princípios e
interesses comuns me-
diante actuação concer-
tada no domÍnio da po-
lítica pxterna, designa-
damente em organiàa-
ções internacionais", sa-
lienta-se na Declaração
Final.

Com vista ao neforço
desq¡a coopdenação, faee
à actual situação inter-
nacional, a Conferência
dos Chefes de Estado
decidiu incrementar o
intercâmbio de informa-
eões sobre análises e po-
sições em matéria de
política inte¡nacional;
Intensificar a concerta-
ção no âmbito das orga-

nizações internacionaris,
sobretudoaOUA,oMo.
vimento dos Não-Ali-
nhados,eaONU;Melho-
rar a coordenação de es-
forço diplomático sobre-
tudo no respeitante à
concertação das opções
comuns do não-alinha-
ment'oeàpromoçãode
relações de cooperação
para o desenvolvimento
dos cinco países; Coor-
denar o esforço dipto-
mático conjunto para a
denúncia e condenação
das agressões contra
AngoJtr e Moçambique e
para a des¿rticulação de
quaisquer manobras que
ameacem qualquer dos
cinco países.

INTRODUçÃO
DO PORTUGUES
COMO LÍNGUA
DE TRABAT,HO

Ainda no que se refe-
re ao reforço da coope-
ração diplomática e às
medidas para o refeito,
os Chefes de Estado
abordaram a conveniên-
cia da introdução do
português nas organiza-
ções intern,acionais co-
mo língua de trabalho.
Para tal, decidiu-se em-
preender acções¡ com vis-
ta à materialização des-
se objectivo e subli-
nhou-se a importância ds
estabelecimento de me-
eanismo de consulta aos
outros paísqs de língua
portuguesa.

No âmbit6 da consti-
tuição de um quadro

institucional, os cinco
Presidentes, convie¡am
estabel¡ecer que cabe ao
país anfitrião de cada
Conferência assegurar
a dinamiza.ção geral da
execução das decisões
da rnesma até à realiza-
ção da p¡óxima; Criar
uma Comissão Ministe-
rial com as funçõei de
perspectivar, coordenar,
acompanhar e promover
todaq as acções na área
da cooperação cabendo-
-lthe tornar, nos limites
da sua competência, as
iniciativas adequadas.
Essa Comissão compre-
enderá quatro subcom[.s-
sões correspondentes aos
sectores de Finanças,
Transportes, Comércio
Externo e Formação de
Quadros.

A situação na .A.frica
Austral rnereceu uma
atenção especial da III
Conferência que fez res-
saltar o facto de que a
independência de Ango-
la e Moçambique alte-
rou a correlação de for-
ças neqrsa região, permi-
tiu a emergência dos
Países da Linha da
Frente e deu novo im-
pulso à luta pela liber-
tação da Africa, atin-
gindo profundamente a
estratégia imperialista
nessê região.

..As recentes afirma-
ções do regime racista
sul-africano em identi-
ficar a sua estratégia
com a acção criminosa
de Israel no Líbano im-

põem medidas enér'gicas
urgentes e soiidárias da
comunidade internacio-
nal para preservar a
p,az na região. O refor-
ço de capacidade def,en-
siva das Repúblicas, Po-
pulares de Angola e Mo-
çambique constitui uma
das medidas. urgentes",
.afirma-se no docume4te
final.

A este propósito, os
Chefes de Estado de Ca-
bo Verde, Guiné-Bissau e
S. Torné e Príncipe rea-
firmaram a sua identi-
dade com as posições de
Angola e de Moçambi-
que,_ na defesa da paz
na .A.frica Austral e ãe-
claram-q: solidários com
as posições assumidas
pelos Estados, no sentido
de se avançar, com pers-
pectivas s,eguras e sem
demoras, para a liqui-
dação da situação de
agressão, desèstabiliza-
ção e de rquerra que pre-
valece nesses países.

A Conferência reafir-
mou.o seu apoio e soli-
dariedade militante ao
povo namíbio na sua
jusrta luta de libertacão
nacional sob a direcção
da SWAPO, seu único e'
legítimo representante.
Condenou a ocupação
ilegal da Namíbia pelas
forÇas racis,tas sul-
-african'as e exortou to-
dos qs governos e orga-
nizações a apoiarem fir-
memente a luta do povo
da Namíbia.

Sobre esta questão fo-
ram denunciadas as ten-

0s chefcs d,e Esúatlo da R
pereira

tativas de estabelec
uma ligação entre a pr
sença das forças inte
qacionalistas cubanas I

território angolano 'e
!.ndependência da Nam
bia. Os ..cinco,, consid
ram a insistência e:

manter ess¿-ligação un
acção contrária ao esp
rito e à letra da resoh
ção 435 do Conselho -t
Segurança da ONU
que visa pntravar o prr
cesso de negociações.

' Apontamentos da Praia
A órvore que escondeu o floresto

sua respons¿bilidade e
de intensificar a õua
pressão nos organis-
'mos internacionais, com
vista à solução do pro-
blema.

Ao abordar o encon-
tro de Maputo, Samba
Lamine Mané conside-
rou que a cimeira Bis-
sau-Praia constituiu
um passo para a supçra-
ção do contencioso entre
os dois países. Por ou-
tro lado, respondendo à
solicitação da RTP - 1

sobre o 14 de Novembro,
o chefe da nossa diplo-
macia referiu-se à im-
portância política do
acontecimento que pôs
termo aos desvios à li-
nha de Cabral, à cor-
rupção e ao nepotismo.

O Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros gui-
neense considerou ex-
celente as relações de
cooperação com Portu-
galedefendeuaneces-
sidade de ser fortalecida
e alargada as áreas que
interessem os dois paí-
ses.

A III Conferência dos
países membros da anti-
ga CONCP encarada do
ponto de vista formal
poderia sBr circunscrita
só à continuidade da ex-
pqessão politica que du-
rante a luta armada de
libertação nacional uniu
OS ..Cingo" em ObjeCtivOs
comuns face rao mesmo
inimigoe apósainde-
pendência o relança-
mento de bases para
Lrma nova cooperação.
No entanto, um outro
factor veio adicioqar-se
à referida dualidade:
foi uma Cimeira que se
tornou possível devido
à resolução do conten-
cioso que ano e meio
cortou o diálogo entre
o nossp país e Cabo V,er-
de, resolução essa que
contou com a mediação
do presidente moçambi-
cano Samora Machel.

Destê modo, para a
opinião pública interna-
cional era, com efeito, c
moment,o nara a aborda-
gem de muitos proble-
mas. mÌs sobretudo o re-
forço da cooperaçãc que

F
piìssirÍ:.a f1 eîcs:ì¿lrlam€
pela remoção de obstá
los blilaterais (Guiné-I
s¿ru e Cabo Verde).

Neste contexto,
possível o aprofun,
rncnto da estratégia
aproximação desejr
entre os, *cinco" e c(

sequent'emente o res
belecimento da confir
ça, uma vez que a 14
Novernbro' de 19
aqugndo do Reajus
mento lem Bissjau, a <<l

meira de Luanda' (c
reuniu Angola, Moça
bique, Cabo Verde,
S. Tomé e Príncipe) s

a influência de cer'
círculos, não soube,
altura, avaliar as tazî
e os objectivos do Mo'
mento e só não caiu
teia do dividionismo c

vido à reacção imedi¿
de Bissau, que levou
distanciarnento e à re.. \ - .Irrm,açao €ta nao rn€
rência nos assuntos i
ternos da Guiné-Biss¿

Ccmo dizíamos, o €
contro constituiu o rr
tabelecimento da co
fiança entre os comp

Numa conferência de
Imprensa na cidade da
Praia, o Ministno das
Relações Exte,riores de
Angola afirmou que o
seu país não aceitará
que o problem¿ das re-
lações com os Estados
Unidos esteja ligado à
retirada das tropas cu-
banas de Lu¿nda.

..O estabelecimento
das relações deve ser
feito de acordo com os
princÍpios do direito in-
ternacional" disse Pau-
lo Jôrge. Referindo-se ao
problerna da descoloni-
zação da Namíbia, frisou
não partilhar *o optimis-
mo de ce,rta imprensa
no que se refere à in-
dependência da Namí-
bi¿, porque o processo
eleitoral não foi aind¿
definido, assim como a
composição das tropas
das Nações Unidas-. No
ent¿nto, o chefe da di-
p,lomacia angolana ad-
mitiu que houve uma
certa evolução. ..Esse
optimismo tem como
objectivo imputar à Re-

públic¿ Populan de An- ditado ¿fricano ..a R.A.
go-ia responsabilidades S.D. foi a " árvore que
sobre qualquer atraso escondeu a floresta,,

:;.åilËå,T3l.""uo"t- a DEscoLoNIzaÇÁ'o
-Falanão 

da silsenãn DE TIMOR NAO
dA 'OUA, PAUIO j[Ë: ^^-FOI FEITA
i;, ;;t* q;" 

-:'"";ñ; coMo DEvrìsEE
no seio de uma família *Há que responsabi_

l1ft"m contradições. A lizar alguém pelo que
OUA é uma gnande fa- se passa em Timor Lãs-
mí1ia. N'4q é a primeira te, uma vez que o pro-
vez. A OUA conseguiu cesso de descoloniz¿çãojá ultrapassar, no þas- não foi realizado cðn-
sado, muitas contradi- venientementeo defen-
Çõeso. deu Samba Lamine Ma-

Após denunciar a in- né, Ministro dos Negó-
gerênci¿- do imperialis- cios Estrangeiros gui-
mo no fracasso da 1g.a neense, na entrevista
Cimeira, considerou..la- concedida à Rádio Teie-
mentáveù que certos visão Portuguesa-Ca-
países, em vez de pre- na1-1, na capital cabo-
ferirem discutir no seio verdiana.
da Organização de Uni- Respondendo à per-
dade- Africana, fazem- guntaìobre o parece; do
-no forao. ncsso país -quanto 

à
oA ingerência extra- questão maubeie, o di-

-africana é muito peri- rigente da Guiné-Bis-
g o s a, porque poderá sau denunciou o genocí-
contribuir para o af¿s- dio e massacres que a
tamento de regimes população de Timor foi
progressistas de .Á.fri- obrigada a suport¿r e
ca", afirmou para refe- salientou a necèssidade
,rir que como diz um de Po¡tuga,l assumir a
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APOIO AO POVO
MAT'BEßE E A OLP

*Tal insistência cons-
titui ademais uma clara
ingerência nos assuntos
internos da RPA. Con-
sequentemente, os Che-
fes de Eìtado exprirni-
ram o seu total apoio à
posição angol¿na sobre
esta questão e denun-
ciaram quaisquer mano-
bras tendenteq a tres-
ponsabilizar o Governo

da Angola pelo atraso
na conclusão das nego-
ciações para a indepen-
dência da Namíbia,,, su-
blinha-se no documento
final.

Por outro liado, a Con-
ferência exp¡imiu o seu
apoioeasuasolidarie-
dade ao povo sul-africa-
no e congratulou-se com
a intensificação da sua
luta contra o apartheid
e por uma sociedade de-

sta
te tendo em conta que
aquele veículo d,e comu-
nicação constitui um
património comum.

Um dos méritos do
encontro cimeiro foi ter
consti-tuído oportunida-
de de se fazer análise da
inserção d.a Africa no
Mnndo de hoje e pa¡ti-
cularmente, dada a si-
tuação geográfica de ca-
da país, a participação
que cada Estado poderá
dar na sua esfera de in-
fluência regional para
preservação da estraté-
giacomumeaefectiva-
ção da diplomacia acti-
va no quadro dos ideais
de luta peþ. progresso.

Cada Estado, isolada-
mente, poderá consti-
tuir uma presa para o
imperialismo. Hesa nes-
te aspecto a necessidade
de uma concertação di-
piomática e política e
uma splidariedade efec-
tiva dos parceircs. Por-
que a situação geográfica
dos nossos pa,íses não
deve constituir motivo
para afastamento. Essa

Cimeirc do Proio

ll

mocrática e de justiga
social, sob a direcção da
ANC.
A admissão da RASD na
OUA foi motivo de re-
gozijo do Encontre que
reafirmou o apoio ao po-
vo saharoui s reiterou a
convicção da necessida-
de do estabelecimento
de neg,ociações directas
entre os dois beligeran-
tes.

(Continua na pág. 8)

opinião foi partilhada
na Cbnferênci,a de Pr4ia,
ondearnotivaçãoemo-
tivos fortes consagraram
o lançamento de bases
para a coo¡¡eração eco-
nómica.

Deste feita, a concre-
tizaçáo deve ser o pilar
de tudo. O balanço da
colaboracão na Praia
saldou-se em resultados
magro.s, apesar de se
constathr a existência
de condições para se ir
mais longe. Até à IV,
que será realizada ern
Bissau, urgem acções
eficazes para a conctrle-
tização dasr resoluções
que até aqui foram to-
madas pelbs Presiden-
tes'. Neste quadro, a
constituição da Comis-
são Ministerial que en-
globa qu,at'ro subcomis-
sões técnicas (conforme
notici,ámos noutro lo-

. cal) é já um passp im-
portãnte para a-materia-
lização das aspirações
do passado e para a pro-
moção da cooperação só-
lida entre os ".cincor'.

Vis¡to do Primeiro-Ministro ò Regiõo de O¡o

Moior dinqmico nos decisões

0 0S "cr Nco

Eduardo.ilos Santos; da Guiné-Bissau, João Bernardo Vieira; tle Cabo Verde, Aristitles
ßPM, Samora Machel e de S. Toiné e Príncipe, Manuel Pinto tla Costa

A faltä de coordena- portes para a ,evacüâÇão ra a fraca economia fa-
ção das actividades en- de doentes, bem como a miliar.
tre os diversos, departa- abertura rie furos para O camarada Primeiro-
mentos da região, e a captação de água, foram -Ministro depois de se
inoperâneia do execlrti- entre outros, os pedidos "oferir ao papel que ea-
vo local. forarn severa- apresentados nela popu- be aos pais na educação
mente criticaclas pelc lação de Oio ao Primei- dos lllhos, inforrnou que
Primeiro-Ministro du- ro-Ministro, durante os e Estado debate-se nestê
rante a visita que efec- encontros havidos momento com sérias di-
tuou à Região de- Oio, aquand,o dà recente vi- ficuldades, não sendo
eorno temos vindo a re- sita àquelh região. þortahto oportuno s,etis-
ferir nas edições do nos- No respeitante ao pri- fazer 'todos esipedidos.
so jornal. Quer nas reu- meiro ponto, o responsá- Quanto à reparação de
niões com responsáveig vel regional da Saúde escolas, afirmou que es-
regionais dos d,eparta- convidado pelo Chefe ds sâ tarèf¿ cabþ à popula-
mentos estatãis, na qual Governo, poria a popu- ção de Mansoa e .voltou
foram analisados proble- lação ao corrente das di- a insistir na necessîda-
mas nolíticos e adminis- ficulrjadesr que o sector de de sabermos conser-
trativos da região e sua enfrenta. Eduíno Barre- var aquilo que temos.
repercussão nos aspectos to realçou a importân- O Chefe do Governo cri-
sócio-econórnicos, quer cia da saúde parâ. o de- ticou ainda a não con-
ait:rda. corq os velhos. o senvolvirnento de um servação do património
Chefe do Governo foi país, pois, segundo'ele, escolar por partje de res-
nosto ao eorrente das uma pessoa doente não pons6veis e populacão
irregularidades _que node darasuacontri- e condenou á prátíca
põem em causa to-do um buição para o avanço da de roubo de ea"teiras,
trabalho conjunto. sua terra. mesas, para uso particu-

Acsim, foi criticada a ^ _^_-^ ,_ -r_ ñ:_^^^: lar.
f'¡lta de rlin¡mização po- Y"9".T3""o4 Hrlmer-
lítica, tendo os partici- ::-{*t^str:.:.^"T:.-":rys- rRlre DE Á,cUA
nantes oueixado da não î^::"t1 :::^:-p^":::|- err,lcn poputltçÃo
realizaqão de reuniões 

paçao do Lioverno equr- j \
r,".tìãlî"" 

" "r""1""äi;: ti 
o::.of:l Tt^ry}:. um outro ponto que

nal. segundo o.", ora*do- :l .laTrÉ! .Inectrca- também constituiu-a tó-
r':s. à excepção de uma f:l:1t^^ : ^^111T": _s.l nica das intervenções
reunião do Conselho Di- |clenïes e capaz"t 

" 9'" ro. encontros com o
rectivo Regional, rea[- 1,T*_" :Tt11o $ue lem Chefe do . Governo é o
zada ern Fevereiro Ae l-t-lo-- 

prrogramad","-t9"- problema da falta de
1e81, nenhum outro ""- f:cå:..S: J::::i-^|!- âeu" que àtingiu a re-
contro foi programado ]ll_ l3-"o" tII?I1'.P"9-:- gião e ôue terã efeitospara a discússão e pro- :"4 St".o. rvlrnrsterlo da ãlarmanles na vida da
gramaÇão de actividàaes lffe^ ïli^.|:P.ïlTje poputacão. Segundo re-
rlo Partido na Regiã.o. ::î::-l"tJ'?i:11"1:^1! þresentãntes d"a popula-
No campo administiati- :9'.o9"ç1o', o mars þrPYe cao, existern tåbäncas
vo, a situação não Aire- 13slT"l9:::l|"åt^lT que tiveram quÊ emi-
re totalmente, tendo .i- ft.-Î-""aoa sector' H"t" gra" p"r" oufra zona
do durament'e criticada ?..:î"i^-î3., llY-l"lo:_o Ëor tátta ae egui.
a inoperância do execu- ]Y|-d"Iun1al, e que a po- ' 

-
tivo, ï,e ¡levou a'iäo pulacão colabore na.re- O melmo proble-
execucão de muitas jll naracao. das vias de ma seria le v e n t a d o

cisões que visava-' ã;, 3."Ss:o às diversas loca- pela população de Cun-
cobertura 

" "a"io., 
pio- lid'des da região, para tima e- Mansabá, onde'

blen:las ae .""áät"" '.i- r:cilitâr a evacuação de a população pediu 
-o Au-

"i"-ããã"ãäi* 
--äïu -;" 

1"^".:t:t_.1_?:-"_ 
o hospital mento de maiç furos,

colocam i 
""giao.'--' 

"" maig próximo' 
-Isso per- pois os existentes não

m.itiria, segundo aquele conseguem satisfazer as
Em resposta, o eama- clirigente, ao Estado de- necessid,ades locaiq. Em

r¡da Primeiro-Ministro diear-se a outras ques- esclarecimentos presta-
afirmou que uma região tões mais urgentes le- dos à população, o res-
é como um cotpo e eue vantadas pela população. ponsávêl pelo projectb
quando uma psrte não de abertura de furos,
funciona eonveniente- IVIANTER DISCIPUÍNA camarada Boavpntura,
mente é lodo o conjun- NAS ESCOLAS informou que a equipa
to que soTre, pelo que não pode reipondei aos
só com o trabalho colec- oNeste mornento os pedidos da população
tivo é que se pode de' pais têm um grande pa- dado o reduzido nrime-
senvolver um país, na pel na manutencão da ro de máquinas de per-
base de um debate ordem e da disciplina furação, na sua maioria
frontlal e democrálico nas nossas escohsl. O datadas da época colo-
dos nrobejmas. ..Todos camarada Primeiro-Mi- nial, não garantindo, por
devemoq dar a nossa nistro fez esta afirma- isso, um tiabalho rápido.
contribuição n¡esta tare- çãc à populacão de Man-
fa bistó,rica que é a da soa, em resposta aos O estado das estrêdas
ReõonstruÇão Nacional problemas ievantados é outro factor condicio-
ern que também há he- por urn dos intervenien- nante das actividades do
róis, que são todos aque- tes no comício realizado projecto, pois, segundo
les oue souberam dar o nessa localfldade. Com aquele técnico, a equipa
melhor de si para o efeito, Rosa Gomess fa- não pode deslocar:se
avanço desta t e r r ¿'>, lando em nome da Or- para zonas onde as es-
afirrnou o camarada Pri- ganização de Mulheres, tradas não oferecem
meiro-Ministro. solicitou ao Governo o condições, porque a ava-sarlD' :li'åirii?"1:,,1Ëiii:; ä'å å"*irilffäïfiËi
É FUNDAMENTAL evitar saída de jovens ro a reparar, levaria à
PARA O HOMEM para a capital. .À.quela paralização dos traba-

oradora, que também lhos,. Ficou, contudo, a
A c'onstrução de mais realçou a necessidade promessa de dar início

hospitais na região e o de reparação de escolas, aos trabalhos nas sec-
apetrechamento dos justificou o seu perlido ções de Cuntima e Binta
mesmos com mat'erial e com casos ðe jovens no início da época seca,
equipamentos necessá- que criam vicios nas ci- enquanto os oütros sec-
rios, o envio de partei- dad'es, além de encargos tores terão que aguardar
ras e de meios de trans- que isso representa pa- pela sua vez.

úo de v¡
nheiros da mesma trin-
cheira, e pela troca de
informações da situação
interna de cada país
criou um quadro de en-
tendiment'o e melhor
.compreensÉo dos avan-
cos re.q.istados em cada
uma das terrês, permi-
tindo ainda a união de
forças face aos factores

de desagregação.

A reafirrnação da von-
tade política de aprovei-
tarmos o muito que nos
une vai possibilitar a
passagem à prática e
deste modo dar à ..soli-
dariedade política bases
objectivas qus lhe asse-
gureacoerênCia,acon-
tiriuidade e A eficácia',.

Daí a institucionaliza-
ção da Conferência e a
dinamização das deci-
sões ûerern sido pontos
que mereceram a aten-
ção dos Chefes de Esta-
do, para além da ques-
tão da introdução do
português¡ como língua
de trabaiho nas organi-
zações internacionais
facto também importan-
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Desporto

Tflrne io PNUtl adiado
Doze poises

nff prouu¡ do Ut0A
A primeira elimina-

tória do torneio qua-
drangular para a dispu-
ta da Taça PNUD (Pro-
grama das Nações Uni-
das para o Desenvolvi-
mento) que estava pre-
vista para hoje, foi adia-
d¿ para data a indicàr
- segundo informações
recolhidas junto da F.N.
F.. Esta decisão vem na
sequênoia de algum¿g
equ'ipas não terem ins-
crito até à data os atle-
tas que constituirão o
futuro plantel.

II\MIME E ALFREDO
NA UDIB

A formação de fute-
bol da UDIB f.ez d'uas

novas aquisições. Lamine
Oissé, defesa esquerdo
do Benfica e A,lfretlo
Lopes, guardião da for-
mação de Quínara, gu€
envergarão na próxima
época as cores udibistas.

Segundo a secção de
futebol desta colectivi-
dade, continuarão ao
serviço da equipa o mes-
mo plantel do ano pas-
sado com excepção de
Toni e Zé Manuel (emi-
grados para Portugal) e
o capitão João Carlos,
que foi castigado pela
FNF com quatro anos de
suspensão.

A propósito de joga-
dores güê, seguindo a
tradição instalada há

anos, seguem para Por-
tugai à procura de n,o-
vos ..horizûntes,, tomá-
mos conhecimento de
mais alguns entre os
quais os. seleccionados
Tchutchu, defesa direito
do Sporting, Rui Lopes
e Beto Delgado, a dupla
ptrntas de lança do Ben-
fica, Herbert, extremo
esquerdo do Ajuda, en-
tre outros.

Juventude ao derrotar
na final dest¿ competi-
ção, no ..Lino Correia",
a equipa de Bandim-2
por duas bolas a uma.
Os golos foram aponta-
dos por Cadjali e Chita
para Reno e Mané mar-
cou o tento de Ban-
dim-2

Entretanto, nos tor-
neios das restantes mo-

Na corrida pedestre,
com o percurso Aero-
porto-Bissau, o primei-
ro lugar pertenceu a
Francelino Nh¿ga com
o tempo de 33 minutos,
a segunda e terceira po-
sições foram ocupadas
respectív¿mente p o r
Augusto Sanhá com o
temp'o de 36 minutos e
Leão ao percorrer a dis-
tância em 37 minutos.
Enquanto que a prova de
iclismo com o percurso
Nhacra-Bissau teve a
seguinte classificação:
João José Valentim com
o tempo de t hora, 15
minutos e 35 segundos;
José Augusto Samber
com t hora, 17 minutos
e 15 segtrndos e Carlos
Mascarenhas com t ho-
ra, 18 minutos e 30 se-
gundos.

CAMPEONATO DE
BISSAU-NOVO

Resultados da terceira
jornada da segunda vol-
ta: Grupo, 1-Reafrik,
3; Magriços, O-Cosmos,
1 e Borlistas, 3.Alamu-
ta, 1.

¡'rca salrente que a
formação de Magriços
reconsiderou a posição
inicialmente tomada em
abandonar este campeo-
nato e continua na
prova.

O sorteio para a elabo-
ração dos calendárics das
duas novas competições
da União das Federações
da A.frica Ocidental em
futebol (UFOA), a Taça
..Houphouet Boigni-'(sé-
nior) e *Shehu Shagari*
(júnior), terá lugar a no-
ve de Outubro, na sede
da Federação togolesa de
futebol em l¡cmé.

A cerimónia desenro-
iar-se-á na presença dos
representantes das Fede-
nações membrosda
UFOA, e dos responsá-
veis políticos e desporti-
vos togoleses.

Até aqui, doze pafses já
confirmaram a sua pâr-
tipipação nestas provas:
Beniq Costa de Marfim,
Gâmbia, Guiné, Gu,iné-
-Bissau, Mali, Mauri¡tâ-
nia, Nigértia, Níger, Ser,-
ra Leca e Togo.

I

BASQUEÎEBOL:
sELECçÕES

SENEGALESAS
PREPARAM ESIÁ,GIOS

As equipas nacionais
de basqueteboi do Sene-
gal (masculinas e femi-
ninas) efectuarão está-
gios nos Est¿dos Unidos
e na Coreiia de Sul. Se-
gundo o quotidiano oI,e
Soleil- a equipa femüni-
na, composta na sua rnå-
ioria pcr novos elemen-
tos, deixará Dakar na
sexta-feira com destino
a Seul. Este est'ágio é re-
sultante de uma visita
efectuada por François
Bob, Secretário de Esta-
do senegalês da Juven-
tudeeDesportosaCo-
reia de Sul em Agosto
último.

O estágio da equipa
masculina senegalesa nos
Estados Unidos terá 1u-
gar nå última semana de
Outubro.

TAÇA DOS CLUBES
CAMPEÕES

Resultados da segun-
da mão da'Taça Africa-
na dos Clubes Campeões:
AS Real de Bamako, 3-

-F C Lupopo (Zaire), 2
(prime[ra mão Lupo-
po, 2-Rea1, 0); RS Kou-
ba (Argélia), l-Enugu
Rangers (Nigéria), 2 (pri-
meira mão Enugq 5-
-RS Kouba, 0); Green
2 mtil atletas participa-
Bufalcs (Zâmbia), I.-Et
Ahly do Egipto, 0 (El
Ahly, 3-Green, 1) e por
último, Kampala Ci-
ty, l-Ashanti Kotoko
lGhana), L (Ashanti, 6-
Kampda City, 0).

JOGOS DE
COMMOIYWEALlH

Cerca de cinco deze-
nas de países e mais, de
2 mil atletas participam
dela 9 de Outubro
nos 12.o Jogos da Com-
monwealth em Brisbane
(este da Austrália).

Os problemÞs polïti-
cos, nomeadamente ari
relaçõeo desportivas
com a .A,frica de Sul, fo-
r a m cuidadosamente
postas de lado. Nada de-
verá pertubar esta festa
desportiva do ex-impé-
rio britânico.

Organizada todos os
quatros.anos, à seme-
Ihanp dos jogos olímpi-
cos, os jogos de Commo-
nwealth contará com 10
disdiplinas entre as quais
oito são olímpicas.

Alguns golpes redu-
zem a qualidade dos jo-
gos: a não comparênci;a
de Sebastian Coe e Steve
Ovett, do meio fundo
britânico, assim como a
ausência de Henry Rono,
que perdeu o recorde do
mundo nos 5 mil metros
detendo ainda os de 3
mil e B mil estilo e do 10
rnit metros. Segundò o
Presidente da Federação
de Atletismo do Quénia,
Rono justiaficou a sua de-
cisão devido a uma lesão.
Contudo, esta explicação
não satisfez os responsá-
veis quenianos, que irão
certamente controlar a
participação dos seus

atletas nas competições
eurcpeias, através de
uma autorização da Fe-
deração.

fotobolu
Não houve nenhum

totalista e nem 12 no
concurso número seis da
quinta época do totobo-
la. O escrutfnio acusou
seis concorrentes com 11
resultados certos e 73
com 10 resultados. A ca-
da um dos concorrentes
com o primeiro p¡émi.o
caberá a quantia de 6
mile24,00pesos,eaca-
da totobolista com 10
resultados a quantia de
513,00 pesos.

CHAVE

Estoril-Benfica 2
Salgueiros-Guimarães 2
Setúbal-Marítimo
Boavista-Porto
Espinho-Rio Ave
Braga-Amora
Varzim-Portimonense
Riopele-Penaf iel
Feirense-Leixões
Nazarenos-U. Leiria
Estarreja-A. Viseu
Odivelas-Belenenses
Barreirense-Olhanen.

1

2
2
1
1
x
x
x
1
x
x

SEMANA
DA JUVENTUDE:
RENO/GAMBIAFADA
VENCE EM FUTEBOL

A selecção do bairro
de Reno/Gambiafada
venceu ¿ Taça de Fute-
bol, organizado pela
JAAC em comemoração
à Semana Nacional da

dalidades realizados no
pavilhão da UDIB fo-
ram conhecidos os se-
guintes vencedores: em
voleibol, a equipa da
embaixada de Cuba; em
basquetebol ¿ formação
do BNG e, em andebol
e futebol saLão, as for-
mações da SOCOGEL
das du¿s modalidades.

A¡sembleio Gerol do Sporting
Realizou-se, na pas-

sada Sexta-feira, dia 24
de Setembro, a Assem-
bleia-Geral da colecti-
vidade leonina reunin-
do, par¿ o efeito, diri-
gentes, atletas, antigos
atletas, associados q
simpatizantes. Ainda
que se lamenta a ausên-
cia de muitas individua-
lidades, ligadas à vida
da colectividade, o am-
biente que reinou foi
de umâ autêntica fa-
mflia, irmanada em
ideias comuns, onde res-
saltou a vontade férrea
de todos em arrancar
com o Sporting Para o
lugar cimeiro no nosso
Desporto, princiPalmen-
te no Futebol.

Ao abrir os trabalhos,
o Presidente da Mesa
da Assembleia, senhor
Pascoal Pires, exortou a
todos os sPortinguistas
presentes Para que Par-
ticipassem activamente
nos debates e que, só

assim, os problemas do

Clube poderiam ser re-
solvidos democratica-
mente. Logo a segui,r, o

P,residente da Direcção,
senhor António Pinhei-
ro, apresentou o seu re-
latório, verbalmente, no
que foi bastante claro e

elucidativo ao oferecer
¿ todos os presentes, o
panorama desolador do
clube leonino, no que
respeita à situação fi-
nanceira do Clube, pro-
vocada pela má gerên-
cia dos dinheiros da co-
lectividade por parte do
Tesoureiro e alguns di-
rigentes e ainda pela
falta de pagamento de
quotas da maioria dos
sócios. Para finalizar a
sua alocução, o senhon
António Pinheiro apre-
sentou o seu pedldo de
demissão à Mesa da As-
sembleia, no que foi
acompanhado pelo Vice-
-Presidente, senhor Vi-
riato Cutubo. Cassamá.
Acto contínuo, um só-

Anúncios

MUDANçA DE NOME
Nos termos'da alínea

b) do n.o 1 do Art.o 368.0
. do Código do Registo Ci-
vil, faço saber que Ma-
nuel Joaquim, solteiro,
filósofo¡ natural do Sec-
tor de Bula, Região de
Cacheu e residente nesta
cidade, filho de Cobdé
Nhanca, já falecido e de
Insgbe Subé Nfrrassé, re-
quereu a alteração da
composìição do seu, nome
fixado no assento de

na,scimento Para Koum-

cio e antigo atleta do
clube tomou a palavra,
pana exortsr o senhor
António Pinheiro a con-
tinuar à frente dos des-
tinos do Sporting. Na
leitura que fez de uma
IVIoção assinada por
muitcs jovens sportin-
guistas e onde reitera-
vam a sua confiança e
enaLteciam as altas qua-
liàades de dirigente e
homem forte do Spor-
ting nestes últimos
anos, o orador foi bas-
tante aplaudido por
parte de todos os pre-
sentes o que deixa an-
tever a continuação
dos demissionários nos.
seus cargos de Presi-
dente e Vice-Presiden-

te; respectivamente.
Também se levou ao
conhecimento de todos
os presentes a criação
de um Núcleo de spor-
tinguistas, que irá em
breve reunir-se em As-
sembleia, para a eleição
dos seus corpos dirigen-
tes. Esclarece-se que
esse Núcleo funcionará
como organismo de
apoio à colectividade
nas su.âs múltiplas acti-
vidades, apeiando-se a
todos os sportinguistas
a virem associar-se e
participar activamente
nessa Organização què
tem como finalidade
apoiar financeiramente
o popular Sporting Clu-
be de Bissau.

ba Yalá Kobdé Nhanca.
São convidados todos

os interess,ados incertos
a deduzirem a oposição
que üiverem no prazo de
30 (trinta), dias a contar
da data de publ,icação
deste anúncio no Jornal
*Nô Pintcha-.

o
SECRETAR,Yi

/RECEPTIONIST
the American Embas-

sy has a current vacancy
for a qualified secreta-

rylreceptionist. Candida-
tes for this posútlon must
have a good command of
written and spoken En-
glish as the job entails
some translation work.
Applicants shouid aply
to the Personnel Office
of the Embassy.

VDNDE.SE

Contactar com António
Bernardo Ramos,' em
Canchungo, a qualquer
hora do dia.

AVISO
A Direcção do Spor-

ting Clube de Bissau in-
forma ao prlblico que
abrirá a sua VERBENA
anual a partir do dia 1

de Novembro de 1982.
A referida VERBENA

será este ano explorada
e dirigida directamente
pela Direcção do Spor-

ting.
Assim, estão abertos

concursos para a instala-
ção de recintos de Diver-
sões, Comerciais e ou-
tros permitidos por Lei,
tais como, LOTO, TI-
ROS, BOLAS DE TRA-
POS, FARTURAS, RES-
TAURANTES, BARES,
RIFAS, etc., etc..

Os interessados devem
contactar os Serviços
Comerciais do referido
Club, a partir das 18 ho-
ras, na sede do mesmo.

Vende-se automóvel
Renault-G com quatro
portas, com licença de
praça por bom preço.

Pó¡ln¡ t
.F^.
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lnternocionol

Quarenta presos
benef.iciaram de me-
didas de clemência to-
madas pelas autori-
dades do Mali, por
ocasião do 22." aniver-
sário da independên-
cia do país, comemo-
rado em 22 de Setem-
bro.

Entre as pessoas
graciadas figura o dr.
Mamadou Gologo, mi-
nistro de Informação
do antigo regime de
Modibo Keita, derru-
bado por um golpe de
estado em 1968. Golo-
go tinha sido conde-
nado à uma pena de
quatro anos de prisão
em 1979, acusado de
listribuição de panfle-
tos hostis ao governo
do general Moussa
Traoré.

Gologo deve ser li-
bertado ao mesmo
tempo que Drissa Dia-
kité., professor e res-
pcnsável político no
tempo de presidente
Modibo Keita, e que
foi condenado à mes-
må penå que Gologo,
tendo os dois purgado
cerca de três anos e
meio na prisão.

Abordando a situa-
ção económica do
país, o actual chefe de
Estado maliano, gene-
ral Moussa Traoré.
precisou que o Mali
procederá à ..elabora-
ção de uma polÍtica de
informática-, e indi-
cou que a campanha
agrícola de 1981-1982
foi caracterizada pela
persistência de difi-
culdades climáticas e
sócio-económicas de
produção.

Por outro lado, o bis-
po Tutu deelarou o seu
apoio ao ANC (Congres-
so Nacional Africano),
organização nacionalista
da Africa do Sul, na sua
luta armada contra o sis-
tema de dispriminação
racial, que reprime a
maioria africana.

Manifestando_se ..pro-
fundamente aflito,, pela
ausència de perspectivas
para um regulamento do
problerna namibia-
no, Desmond Tutu con-
cluiu que o governo sul-
-africano não pretende
tatr regulamento, s que

se verifica pelo seu pró-
prio comportamento.

PRISÃO SEM
JULGAMENÎO

A igreja protestante
*Sendingkerko da Afri-
ca do Sul rejeitou cate-
goricamente no domingo
passado a tese do gover-
no sul-africano, segundg
a qual a detenção sem
julgamento é um *dever
cristão., destinado a
protager os cidadãos.

A -Sendingkerko rea-
firrnou que <a morte dos
detidos mostra que o go-
verno destroi a vida das
pessoas que não parti-
lham das suas opiniões

políticas, opiniões essas
que são una f orma
apeîfeiçoada do
nazismo>.

Esta igreja, cuio vice.
-presidente Allan Boe-
sak, foi eleito no mês
passado em Ottawa, ¡ra-
ra o cargo de presidente
da Aliança Mundial das
I gr:e j a s Protestantes,
condenou o comporta-
mento dos ministros sul-
-africanos da Justiça e
da Polfcia, afirmando
que eles nunca foram
cristãos. Reclamou, por
ciutro lado, a libertação
imediata de todcs os
presos políticos sul-afri-
canos.

ATAQUE À AI,BÂNIA

VIENA - A agência
albanesa de imprensa
anunciou que *um ban-
do de criminosos exila-
dos albaneses>,. coman-
dados por um tal Hev-
det Mustafa, desembar-
caram na noite de 25
de Setembro (sábado
passado), no litoral al-
banês. O comunícado
indicou também que o
grupo assaltante foi des-
coberto àrs seis horas. da
manhã; tendo sido *to-
talmente liquidado cin-
co horas depois pelas
forças de segurançâ,
unidades do exército e
cs habitantes da re-
gião-.

KADAF'I E A ONU

TRIPOLTI - O coro-
nel l\{uamar Kadafi, lí-
der da revolução líbia,
ameaçou retirar o seu

¡país da ONU, numarcarta enviada ao secre-
, tário-geral desta orga-
t nização. Segundo a
agência JANA, Kadafi
afirmou nesta carta que
o massacre, em poucas
senÌanas, no Líbano, de
milhares de palestinia-
nos e libaneses, de-
monstra a impotência
das Nações Unidas e
muito particularmente
do Conselho de Segu-
rançâ, que.o chefe da

iJam4hirya Líbia quali-
lficou de *Conseltro de
Segurança nacional
israelo-arnericâ.no".

DESVIO DE F.T'NDOS

MONRÓ\¡IA _ Dois
directones de bancos,
assim coiro o director
da companhia das
.Á.guas da Libéria foram
demitidos das suas fun-
ções pelo presidente Sa-
muel Doeo todos os três
acusados de desvio de
fundos.

O chefe de Estado li-
beriano ordenou tam-
bém a reabertura da
universidade da Libéria,
fechada em 3 de Setem-
bro depois dos estu-
clantes terem boicntado
as aulas durante três
dias, quando reclama-
vam melhones transpor-
tes.

GUEERA DO SATTABA

ARGEL - Um avião
de guerra *Mirage F1*
da força aérea marro-
quina foi abatido no ril-
timo dorningo em Hau-
za, no norte do Sahara
Ocidental, pelb artilha-
ria do exército saharaui,
anunciou um comunica-
do publicado pela Fren-
te Polisårio na capitd
argelina.

SAÚÐE DE BASE
LIBREVILLE Oi

participantes na 32.8
sessão do comité regio-
nal da Organização
Mundi;al da Saúde
(OMS) ¡:ana .4frica, que
terminou na sematur
passada na capital do
Gabão, decidiram re-
forçar aB disposições a
favor dos cuidados de
saúde de base, adopta-
das nas anteriores reu-
niões.

Mol¡

[ibertaçüo
de presos

Ar,¡.o do Sut: BISpO TU|U
denüncia iniustiçrs

A situação dos negros na .Ãfrica do Sul piora
de forma acelera{a, declarou em ïVashington o bis-
po su"l-africano Desmond Tutu, que Brevê..um ba-
nho de sangue, se a actual situação de insegurança
continuar". As ordens de expulsão e as detenções
sem julgarnrento continuam, e há ainda pessoês que
morrem nas priqões, sublinhou o secretário-geral do
Conselho das lgrejas Sul-africanas, numa conferên-
cia de imprensa.

Ghino reconheceu
o reg¡me du RPA Bolivio: Civis

Yoltfir 00

poderõo

poderOs governos de Angola e da China reconhece-
ram-se mutuamente na segunda-feira passada,
anunciou a rádio oficlial de Angola.

Durante a luta armada de libertação contra o
coloninalismo pcrtuguês, a República Popular da
Ch,ina estabelecera relações com os três movimentos
e.ngol,anos¡ MPLA, FNLA e a Unita. Mas, por moti-
vos de divergências ideológicas entre a China e a
URSS, o governo chlinês cortou as relações ccm o
MPLA antes deste tomar o poder em Luanda.

C'om o desencadear¡ento da segunda gu,erra de
libertação, durante a qual se registou a invasão de
Angola pelas tropas da Africa do Sul e dc Zaire, que
apoi"a.vam a Unita e a FNLA, Peqtlim anunc-ou a
suspensão de todo o apoio material a qualquer das
partes em confronto. Entretanto, as autoridades an-
golanas afi,nmavam Que o apolo da Chrina não foi
cortado senão ao MPLA, visto que diversos mate-
riais capturados a Unita e mostrados à op:nião pú-
bltca estrangeira, eram do fabrico chinês.

Contudo, segundo cbservadores, o governo an-
golano mostrou-se disposto a estabelecer relações
cliplomáticas com a China, com a condição deste país
deixar de apoiar a Unita. Com este objectivc, con-
tactos foram estabelecidos em ter4epo neutro entre
diplornatas dos dois países, o que vdio a resultar
neste reconheciimento recÍproco dcs dois Estados.

A China decidiu assim reconhecer a Repúbllica
Popular de Angola sete anos após a p¡oclamação da
independência deste pais a 11 de Novembro de 1975,
pelo presidente defunto, Agostinho Neto.

Os militares boli-
vianos prometeram
entregar o poder ao
Congresso civil eleito
em 1980 - anunciou
no início desta sema-
na o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros
do actual governo mi-
litar, Agustin Saave-
dra Waise.

O Cong,resso elege-
rá então um presi-
dente e um novo go-
verno tomará oficial-
mente posse dez di¿s
mais tarde, revelou
o ministro.

A decisão foi toma-
da pelos dirigentes
milita,res juntamente
com os líderes da
União Democrática
Popular, coligação de
esquerda que obteve
a maicria dos votos
nas eleições de Junho

de 1980. Esta medida
seguiu-se também a
fortes pressões sin-
dicais, que teve o
apoio da maioria dos
b,olivianos.

O processo demo-
crático abortou três
semanas depois,
qu¿ndo o coronel
Luiz Garcia Meza en-
cabeçou um golpe de
estado afirmando ter
havido ..fraudes" nas
eleições. Vários go-
vernos rnilitares se-
guiram-se desde en-
tã,o, cada vez com
maiores dificuldades
para combater a eri-
:se económic¿ que dei-
xou o país virtual-
mente sem reservas
em divisas estrangei-
ras e uma dívida ex-
terna de 2,54 mil mi-
thões de dólares.

Africn Ausltol pelunle r m0t0l¡dude inlemüc¡Ond
A incapacidade dissuassiva,

revelada pelas forças d¿s Nações
Unidas no Líbano, que foi inva-
dido e ocupado pelas tropas de
fsrael, e as suas populações civig
palestiniana e libanesa massa-
cradas pelas hordas sionistas,
comporta outro aspecto, quiçá
mals grave

É que a autoridade moral atri-
buida à ONU foi seriamente
abalada, na medida em que não
exerceu o seu papel regulador
das relações internacionais.

Contudo, a possibilidade da
Organização mundial desempe-
nhar cabalmente a sua função,
depende muito da relação de
forças no interior das suas es-
truturas, e é condicionada peia
moldura que recebeu à nascen-
ça, o que significa o seu enfeu-
damento aos interesses daque-
les que na altura dominav¿m (e
ainda dominam) o mundo.

Um exemplo de que âs prerro-
gativas d¿s Nações Unidas po-

dem ser utilizadas para servir
interesses aiheios à causa da
maionia e da justiça, foi a pró-
pria divisão da Palestina em
1947, que consagraria depois a
criação do Estado de Israel. A
ONU votou a partilha da Pales-
tina quando apenas 5,4 por cen-
to da terra palestiniana eram
propriedade das comunidades
judias.

Embora hoje os países que fo-
ram vítimas de colonização se-
jam a maioria esmagadora dos
membros de ONU, ainda estão
longe de poder usufruir pl,ena-
mente dessa vantagem, subme-
tendo-se frequentemente ¿ reso-
luções lesivas aos seus interes-
ses políticos e económicos.

Outro exemplo claro e actual
é a questão da descolonização
da Namibia, inscrita há largos
anos na agenda de trabalhos da
o,rganiz¿ção, mas que continu¿
se arrastando, favorecendo
mais a sede de lucro dos mono-

pólios capitalist¿s que explora¡¡
os recursos namibianos, do que
os povos do território.

Numa altura em que diversos
países, com população e rique-
za infe,riores à NamÍbia, já-de-
ram provas da capacidade de se
autogovernarem, continua, 4 ve-
rificar-se a presença sul-af¡ica-
na na Namíbia, ger¿dora de jnú-
meros problemas, tais como a
gluerra, o êxodo de populações
e a fome.

Para nós, africanos e povo6
ditos do Terceino Mundo, a me-
lhor solução talvez não seja
abandonar a ONU.

Uma alternativa concreta pa-
ra o caso da .A.f,rica Austral þo-
dia ser o reforço do isolamento
do ,regime racista de Pretória
conjugado com o aumento da
ajuda aos movimentos de liber-
tação que o combatem. Medidas
que aliás a ONU propõe, mas
que são boicotadas por alguns
dos seus membrop mais idóneos.
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Uma das coisas' que
melhor aprendi com os
médicos cubanos nos
nossos hospitais é a pro-
va de dedicação ao tra-
balho e do amor para
com os doentes. Eles têm
demotstrado que quando
se quer trabalhar é pos-
sível fazê-lb normalmen-
te, e que não é pre-
.ciso esperar que hajam
meios sofisticados" da
técnica moderna, para
atendermos as necessi-
dades elementares' do
noiso povon, - afirmou
anteontem à tarde, no
Hospital Simão Mendes,
o Secretário-Geral da
Saúde e Assuntos Soci-
ais, camarada Paulo
Carlos Medina.

O dirigente da Saúde
falava, nessa ocasião, no
encerramento da Jorna-
da Médica Científic¿
anualmente promovida
pela brigada de médicos
cubanos em senviço no
nosso país. Esta 5.a Jor-
n,ada, tal c'omo as ante-
riores, permitiu, segun-
do o chefe da Missão
.Médica, a apresentação
de algumas experiên-
cias adquiridas nos seus
trabalhos diários, du-
rante os dois anos e o seu
enriquecimento com os
critérios de todos aque-
les que nele participa-
ram.

.Queremos que este
evento seja considerado,
mais do que uma Jorna-
da CientÍfica, como uma

(Cont. d,as centrais)

lilo toeante à,sittração
da OUA, a Cimeira con-
cluiu que'a não realiza-
ção da sua 19.å Sessao
faz'parte de' uma estra-
tégia-rnais ampla do im-
perialismo. oOs Chefes
de Estado reiteraram o
seu engajamento em de-
.*envolver todos os esfor-
ços, com vista à realiza-
ção da 19.e cimeira e
exortar'am todos os Che-
fes de Estado e de Go-
verno africanos a parti-
ciparem na referida reu-
nião em defesa dos prin-
cípios e objectivos con-
sagrados na Carta da
Organização Continen-
talo.

Analisando a situação
no Tirnor-Leste, denun-
ciaram veementemente

confraternização cientí-
fica entre diferentes es-
colas> que cada partici-
pante ali representa. As-
sim considerou 0 encon-
tro o cliefe da Missáo
Médica Cubana, dr. Ma-
nuel Oliva, guê pros-
seguiu:

<<Somente nos inspi-
rou o desejo de vencer
todas as dificuldades
para aplicarmos a ciên-
cia, inter-relacionarmo-
-nos cientificamente e
conhecer as experiên-
cias de cada Gompâ.:
nheiro. Isso unirá maiso
tanto científica como
fraternalmente, este
grande colectivo de tra-
balhadores da Saúde.
(...) Não devemos per-
mitir que desapareça o
espírito científico sob
quaisquer que sejam as
condições, pois dessa for-
ma, o trabalho será
sempre de melhor qua-
lidade".

Os especialistas cu-
b¿nos, euê realizaram
esta jornad,a sob o lema
..Ser internacionalista é
saldar a nossa própria
dívida para com a Hu-
manúdade" - palavras
de Fidel Castro - apre-
sentaram. quinze impor-
ta.ntes relatórios que
traçam uma ima¡iem ge-
ral do funcionamento
da s¿úde, essencialmen-
te em questões respei-
tantes à assistência mé-
dica às populações do
país, com maior incidên-
cia nas suas experiências

o genocídto que o exér-
cito indonésio, leva a c,a-
bo contra a populaçáo
desse território. Reno-
vatram a sua firme soli-
dariedade para com o
povo maubere na sua
justa luta pela autode-
terminação e indepen-
dência sob a direcção da
sua vanguarda revolu-
cionária, a FRETILIN e
rejeitaram a anexação
do Timor Leste na Indo-
nésia.

Quanto ao Médio
Oriente, os Presidentes
condenaram a invasão
do Llbano por fsrael e,
em particular os massa-
eres perpetrados contra
a população civil de
Beirute bem como
as manobras ten-
dentes à desagrega-

directas corn os serviços
prestados às.zonas em
que estã'o mais ligados.

Essas exposições, sub-
meti'das a 'debates, refe-
rem-sg, nomeadamente,
às actividades da Junta
de evacuação de doen-
tes p,ara o estrangeiro, às
principais causas de
morte nos serviços de
Medicina, probi.emas
que envolvem, nos nos-
sos hospitais, as especia-
lidades de xistosomíase
u"rinária e anáI,'.ses pato-
Iógicas à ela ligadas, enti-
dades asso,ciadas nas do-
enças de tétano neo-na-
tal, a casos de sarampo,
incidência de recém-nas-
cidos de baixo pes'o no
serviço de Maternid¿de,
análise das 17 montes de
mães ocorrtidas no ser-
viço de Maternidade, a

ção desse Estado
soberano e sua transfor-
mação em satélite de Is-
rael. Saudaram å Orga-
nização de Libertação da
Palestina que saiu en-
grandècida da desigual
prova de força a que foi.
submetida.

1:.-õ-j:r ''T-:- ' Itt
A Conferência deplo-

rou a continuação do
conflito entre lrão e Ira-
que que levou ao adia-
rnento da 7." Cimeira de
Chefes de Estado e de
Governo dos, países Não-
-Alinhados, num mo-
mento particularmente
delicado da situação in-
ternacional. A este pro-
pósito, foi manifestado
apoio aos esforçoi em
curso no sentido de se
n:alizar a Cimeira na
fndia.

apresentação de algu-
¡¡as experiências posi-
tivas obtidas sobre fís-
tola, vesículo-vaginal e
tantos outros casos re-
gistados noutros ramos
de especialidade em que
esses médicos estejam
enquadrados.

Foram apontados co-
mo principais causas de
morte de pacientes as
doenças de paludismo e
infecções pulmon¿res
(pneumonia), em pri-
meiro plano e as de he-
patite, tuberculose, cére-
bro-vascular, hepatomas
e de nefropatites, liga-
das às compl[cações re-
nais, em segundo lugar.

Os rnédicos ali reuni-
dos aprçsentaram igu¿l-
mente as suas preocupa-
ç-ões no aquilo que con-
sideiam ¿ <<não existên-
oia de uma metodologia
uniforme par4'a; atribui-
çáo de juntls médicas'.
pelos distintos serviços".
Por essa tazáo, propõem

Uma deiegação da Di-
coll empresa üstribui-
dcna .de c'ombustível e
lubrificantes, chefiada
pelo seu director, Carlos
Gomes Júnior, deslocou-
-se anteontem à Região
de Cacheu, onde prcie-
deu ao estudo da possi-
bilidade de montagem
de depósitos de combus-
tíveis, no sector de Can-
chungo e Bul'a, com su-
cursal no primeiro, e
ainda do possível apro-
veitamento dos antigos
depósitos militares exis-
tentes nas referidas lo-
calidades.

ça

recomendações que vi-
sam a nevisão dessa me-
todologia e alteração
dos mecanismos no to-
cante à evacuação de
doentes.

O Secretário-Geral da
Saúde, ao encerrar o
encontro médico, m¿ni-
festou a sua satisfação
por tão ricas, informa-
ções e experiênci¿s dis-
pensad¿s e} em segundo
lugar, a sua preocupa-
ção por alguns números
¿larmantes. que alertam
para a situação da Jun-
ta Médica, das taxas de
mortalidade nas ma-
ternidades e das causas
da xistosomíase.que, nas
suas pal¿vras, tende a
aumentar com o cresci-
mento de número das
barragens agrÍcolas no
país. Daí que exortem a
opinião pública nacion¿l
para uma causa que não
cabe apenas à Saúde,
mas, e ¿ntes de tudo, ao
próprio país.

A referida delegação
era ainda composta pelo
engenheiro José Luís
Ferreira d'Almeida, pe-
.lo. di. Antón;o Luís dos
Santos, da Petrogal e
pêIo mecânicc António

, Nunes. Na região foram
recebidos pelos camara-
das Avelino de Sousa
Delgado,'presidente do
Corniüe de Estado local
Quecuta Mané, coman-
dante militar e Paulina
So,ares Ca'ss,amá, presi-
dente de sector de Can-
chungo, com cs quais
manteve contactos.

Festo
noc.ionol
do Chino

O povo chinês co-
memorou anteontem,
dia 1 de Outubro, o
33.o aniversário da
fundação da Repú-
blica. A data foi assi-
nalada em Bissau
com uma recepção
oferecida pelo em-
baixador l-du Yiang-
xian, no Hotel 24 de
Setembro, na qual
participou uma dele-
gação chefiada.pelo
Ministro da Educa-
ção Nacional, cama-
rada Av,ito José da
Silva.

Por essa ocasião, o
Secretário-Geral do
PAIGC e Fresidente
do C;onselho da Re-
volução, camarada
João Bernardo Viei-
ra, enviou ao seu ho-
mólogo chinês, Júa-
nying Ye, Presidente
do Congresso Popu-
lar da República Po-
pul¿n da China, uma
mensagem de felici-
tações, na qual ex-
prime votos de su-
cessos na construção
de uma Pátnia socia-
lista próspera.

Nino Vieira ex-
pressa ainda a certe-
za de que as relagões
existentes entre 06
dois partidos e gover-
nos continuarão a re-
fonçar-se no espírito
da amizade e da coo-
peração frutuos¿ par¿
o bem-est¿r dos nos-
sos dois povos e no
interesse da paz e do
progresso social no
mundo.

Mensagens do mes-
mo teor foram igual-
mente endereçadas
pelo Primeiro-Min[s-
tro, camaiada Victdr
Saúde Máiia, e pelo
Ministro 'dos 'N-egó-
cios Estrange;iros; ca-
marada Samba. L¿:
mine'Mané, ao seùs
homólog-bs chineses,
Zhao. Ziyang e
Huahg Hua, respecti-
vamente. Enqùanto
Victon Saúde .Maria
se refere às rel¿ções
entre os dois -países
..caracterizadas pela
amizade e compreen-
são recíprog¿r', Sam-
ba Larnine Mané ne-
nova o desejo de cnn-
tinu¿r a desenvolver
esforçcs conjuntos
para uma aproxima-
ção cada vez mais es-
treita entre os dois
países amigos.

IS

Jornada Médica e Científica real
o papel dos médicos cubanos

Gimeiro dos rrcincorr
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